RELATÓRIO DA REUNIÃO REALIZADA PELA DAV PARA DISCUSSÃO DA PROPOSTA DE AVALIAÇÃO.
Preocupação atual:

Simplificar o processo de avaliação

Estabelecer critérios equivalentes entre as áreas para facilitar o trabalho do CTC

Modificações progressivas 

Avaliação pensada em três momentos:

1. Análise das pré-condições de funcionamento: proposta do programa e corpo docente

2. Classificação preliminar com base em resultados: utilização de 5 a 7 indicadores quantitativos gerados pelo SIR

3. Avaliação qualitativa pela Comissão de Avaliação com base na ficha com 5 quesitos

Sugestões Estratégicas

1. Manter a ficha com 5 quesitos

2. Reduzir os itens atuais para cerca de 12 a 15 itens obrigatórios que terão pontuação de pelo menos 5%

3. Migrar da idéia de média aritmética das notas dos quesitos para a idéia de perfil:

· Curso 5 - nota cinco nos quesitos III e IV e em pelo menos mais dois (Quesitos I, II ou V)

· Curso 4 - nota quatro nos quesitos III e IV e em pelo menos mais dois (Quesitos I, II ou V)

· Curso 3 - nota três nos quesitos III e IV e em pelo menos mais dois (Quesitos I, II ou V)

· Qualificação para 6 ou 7 - nota cinco em todos os quesitos
Sugestões operacionais

1. O aplicativo não deve arredondar as notas. O arredondamento será permitido apenas na nota final, automaticamente acima de 0,8 e pela Comissão entre 0,7 e 0,8.

2. Redução dos itens obrigatórios

· Quesito I : Proposta do programa (sem peso)

· 1.1 Coerência, consistência, abrangência e atualização da estrutura curricular, áreas de concentração, linhas de pesquisa e projetos em andamento (≥60%)
· 1.2 Infra-estrutura de ensino,pesquisa e extensão (≥5%)

· Quesito II: Corpo Docente (peso 20%)

· 2.1 Formação do corpo docente - titulação, endogenia, experiência (≥5%)

· 2.2 Dimensão, dedicação a ensino,orientação e pesquisa,perfil, compatibilidade com a proposta do programa, distribuição da carga letiva (≥ 35%)
· 2.3 Participação em atividades do ensino de graduação (≥ 10%)
· 2.4. Participação dos docentes no desenvolvimento de projetos (≥ 20%)

· Quesito III: Corpo Discente (peso 35%)

· 3.1 Quantidade e distribuição da orientação de teses e dissertações concluídas no período em relação à dimensão do corpo discente e docente; adequação da relação orientador/alunos; fluxo de alunos. (≥ 40%)

· 3.2 Quantidade e qualidade da produção discente incluindo os trabalhos de conclusão (≥ 40%)

· 3.3 Outras formas de avaliação das teses e dissertações (opcional)

· Quesito IV: Produção intelectual (peso 35%)

· 4.1 Produção qualificada do corpo docente permanente em relação à dimensão do corpo docente (≥ 40%)

· 4.2 Distribuição da produção qualificada pelo corpo docente permanente (≥30%)

· 4.3 Produção técnica do corpo docente permanente (≥ 30%)

· Quesito V: Inserção social (peso 10%)

· 5.1 Inserção e impacto do programa (≥ 5%)

· 5.2 Integração e cooperação com outros programas (≥5%)

· 5.3 Visibilidade e transparência do programa (≥ 5%)
Inserção Social: dias 10 e 11 de julho deverá ser realizado um seminário para discutir indicadores de inserção social para aprimorar a avaliação desse quesito.
